
RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el 28 de ' F e b r e r o de 194 5 
Mod. 310 G. Ampurfes 

•"• 

Ejecutante 

tílU— 
p l u ! 5 
8h.3Q 
Bh.4Q 
Blu45 
91u— 

L2h.— 

JL2h.05 
L21W25 
L2h. 55 
L 3 k . ~ 
L3n.20 
L3h.35 

L3*# 55 
L4iu— 
L4h.01 

L4ii# 20 
L4h.25 
L41u3Q 
L5iu — 
L5k.05 
L5*ul0 
L51u 30 
L5H.40 
L6k.— 

L6iu— 

Ltín.30 
L91u— 
L9h.30 
L91u50 

20h.— 

2 0 h . l 0 
2 0 h . l 5 

201u35 
201i. 40 

20Iu 45 
201w50 

M a t i n a l 

ii 

c 

Medipdíca. 

11 

it 

i 
H 

ff 

(f 

ff 

spsna 

Sobremesa 

fi 

if 

ft 

ff 

ff 

ti 

ti 

ti 

11 

Tarde 

ft 

M 

ff 

ff 

Sintonía.- Campanadas.- Sardana», 
Esiisión de Radio Nacional de Espíii 
Ópera: Fragmentos escogidos• 
Guía comercial. 
Solos de piano. 
Pin emisión. 

Sintonía.- Campanadas y Servicio 
Meteorológico Nacional. 
ópera: Fragmentos seleccionados. 
"Sylvia", Ballet. 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Ri tmos y f ragmentos de f i l m s . 
Emis ión de Radio N a c i o n a l de E 
'Ac tuac ión d e l t e n o r Manuel S a l a s 
A l p i a n o : Mtro f C u n i l l . 
Guía c o m e r c i a l . 
Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
A c t u a c i ó n de l a Cí&. de Enr ique 
G u i t a r t d e l T e a t r o P o l i o r a m a . f* 
Guía c o m e r c i a l . J$£JUA&& 
Programa p o p u l a r v a r i a d o . 
ímisión de Radio N a c i o n a l de 

Guía c o m e r c i a l . 
'•Apuntes d e l momento". 

S o l o s de v i o l í n . 
"Crón ica m u s i c a l " . 
Música e s l a v a . 
F in e m i s i ó n . 

V a r i o s 
t ' 

ff 

ft 

Discos 

ii 

ii 

it 

De l i b e s 

V a m o s 

ti 

11 

tt 

9^A^e***~jfeó 

(J24C 

Espsña 

V. Moragas 
Varios 

A.Menénde 
Varios 

Roger Loe bta 
Discos 

i locutor 
Discos 

tt 

ti 

ti 

»f 

ii 

ft 

i n t o n í a . - Campanadas . - H i s t o r i a 
d e l v a l s . 
Emis ión de Radxo N a c i o n a l de Espsjña* 
Emis ión ; "Viena e s a s í " . 

m i s i ó n de Radio N a c i o n a l de Espdrí .a 
'Los p r o g r e s o s c i e n t í f i c o s " : " P e r s ­

p e c t i v a s t é c n i c o c i e n t í f i c a s " , p e r 
e l i n g e n i e r o M 
Disco d e l r a d i o y e n t e , ded i cado a 
lia t a r ó . 
B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e , dedi | 
cado a M a t a r é . 
Guía c o m e r c i a l . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e ^ d e d i c a ­
do a M a t a r é . 
" R a d i o - D e p o r t * s " . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e ? d e d l 
cado a ¡ ¿ a t a r ó . V a r i o s 

W 

Vidal Espadó Locuto 

Varios Discos. 

tf 

E s p í n Locutor 

D i scos 



f^M ¿ / 

RADIO BARCELONA 
E. A. J. - 1. 

Guía-índice o programa para el MIÉRCOLES día28 de Febrero de 194 5 
Mod. 310 O. Ampurfas 

Hora Emisión Título de la Sección o parte de! programa Autores Ejecutante 

21ii . -

21!u05 
2112.25 
21h.45 
2 2 h . l 5 
22h.20 

22h#35 
221u45 

2 3 ^ 4 5 
24Ju— 

Hora e x a c t a . - S e r v i c i o Meteoroló­
g ico n a c i o n a l . 

mis ión : "Galas A r t í s t i c a s " . 
"Doña Mar iqu i t a de mi corazón" . 
Emisión de Radio Rac iona l de Esp4ña 
R o s i t a Rodés a l a g u i t a r r a . 

^w^Bmisión: "El mueble p r e s t i g i o dej 
hogar11 . 
S igue : R o s i t a Rodés a l a g u i t a r r a 
Re t ransmis ión desde Res tau ran te 
g a t : B a i l a b l e s por J u l i o H u r i l l o 
l a Orquesta R i g a t : Mario V i l a r y 
Ritmo y Laura^ Miranda. 
Música l í r i c a . 
Fin emis ión . 

ti 

ii 
u 

i» 

ti 

ti 

N 

Alonso 

Var ios 

Locutor 
Discos 

if 

I! 

Locutor 
Discos 

íl­
eon 
su 

Humana 
Discos 



¿th-tof) 3 

PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA"E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

MIÉRCOLES, 28 FEBRERO 1945 

O 

>8h.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE RADIODIFUSIÓN ;^HHr5ÜRA DE BAR-
GELOSA EAJ-1, al servicio de gspaña y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es-

K Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

X - Sardanas: (Discos) 

X8h.lt) CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

*8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

X - ópera: Fragmentos escogidos; (Discos) 

K8tu40 Guía comercial. 

X8lu45 Solos de piano; (Discos) 

>C9h.— Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señorea ra­
dioyentes, muy ouenos días. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
EMISORA DE BARCELONA EAJ-1^ Viva Franco. Arriba España. 

>< 12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

y - Campanadas desde la Catedral de Barcelona 

- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

y 12h*G5vópera: Fragmentos seleccionados: (Discos) 

X 12h.85 "Sylvia", Ballet, de Delibes, por Orquesta de la Real Ópera 
del 9ovent Gardens (Discos) 

X I2h.55 Boletín informativo. 

13h.— Ritmos y fragmentos de films: (Discos) 

X 13h.20 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPA&A. 

%13h.35 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Actuación del tenor Manuel Salas. Al piano: Mtro. Cunill: 

k"Santa Lucia" - Canto napolitano 
XttSerenata" - Schubert 
XMMarecchiare" - Canto napolitano - Tosti 

http://X8h.lt


13h.#55 Guía comercial* 

X 14h*— Hora exacta,- Santoral del día* 

X 14h*01 Actuación de la Oía. de Enrique Guitart del teatro Poliorama: 
(Sonido de 

14h#20 Guía comercial* R.E.) 

14h*25 Programa yopular variado: (Discos) 

*14h*3G CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÍÍA. 

Xl5h*-- ACABAN VDES. DE OÍR LA EMLSIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Guía comercial* 

X 15h*05 "Apuntes del momento", por D. Valentín Moragas Roger. 
(Texto hoja aparte) 

¿yC 15h*10 Solos de violín: (Discos) 

X 15h*30 "Crónica musical", por D. Arturo Menéndez Aleyxandre: 

(Texto hoja aparte) 

">(15h*40 Música eslava: (Biscos* 

^léh.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despedi­
mos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere. Señores radioyen-
tes, muy buenas tardes. SOCIEDAD ESPAfOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMI­
SORA DE BARCELONA EAJ-I. Viva Franco. Arriba España. 

Yl8h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenas tardes. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

y - Historia del vals: (Discos) 

l8h*30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAKA, en lengua francesa. 

y I9h.— ACABAN VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA en 
lengua francesa. 

V - Emisión: "Viena es así": (Discos) 

Vl9h*30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAFíA. 

Y 19h*50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAKA. 

^ - "Los progresos científicos": "Perspectivas técnico cien tuecas" 
por el ingeniero Manuel Vidal Españó: 

(Texto hoja aparte) 

y 20h*— Disco del radioyente* dedicado & Mataró. 
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Y 2QÉU10 Bolet ín informat ivo. 

y 20h.l5 Sigue: Disco de l radioyente f dedicado a Mataré. 

20h.35 Guía comercial. 

V 2Oh.40 Sigue: Disco del radioyente,dedicado a Mataré. 

y 20h.45 "Radio-Deportes". 

V 20h.50 Sigue: Disco del radioyente,dedicado a Mataré. 

V 21h.— Hora exacta.- SERVICIO TEORGLÓGICO NACIONAL. 

21h.05 Emisión: "Galas Artísticas": 

(Texto hoja aparte) 

21h.25 "Doña Mariquita de mi corazón", de Alonso: (Discos) 

21h.45 CONECTAMOS COK RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

2211.15 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

- Rosita Rodés a la guitarra: (Discos) 

22h.20 Emisión: "El mueble prestigio del hogar": 

(Texto hoja aparte) 

22h.35 Sigue: Rosita Rodés a la guitarra: (Discos) 

22h.45 Retransmisión desde Restaurante Rigat: Bailables por Julio 
Morillo con la Orquesta Rigat: Mario Vilar y su Ritmo y Lau­
ra Miranda. 

23h.45 Música lírica: (Discos) 

24h.— Damos por terminada nuestra emisión de hoy y nos despedimos 
de ustedes hasta mañana a las doce, si Dios quiere. Señores 
Radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODI­
FUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España 

i 



PROGRiMA DE DISCOS 

A LüS 8—H. M i é r c o l e s , 2 8 d a ^ ^ r é i o ' V i . ? 

• *¿ r?\ jar'. «>. 

SARDANAS V* Tf****** 

3^)G*SarXL— " EL PETÜT ALBERT" sardana de S e r r a ) . * a r C í * i 0 n a 

X2— 9 ELS GEOANT3 DE VIL4K0VA" s a r d a n a de S e r r a ( ° O D i f i a c i r c - J - ° - ° 

5 3 ) G . S a r J 6 - - ;| ^ C I N T E T " sardana de S e r r a ) C o b t e Barcelona 
X4-*- " PUIG-GRA3I0S" s a r a a n a de F u r n e l l s ( 

A LAS 8*30—H 

OPERA: FRAGMENTOS ESCOGIDOS 

1 2 ) G . 0 p X 5 — "Duet to" ) de " M&NON" de Massenet 
X b — "Addio nos t r o p i e i s e deseo'» ( p o P Gild a y Rizza 

lé)G.0p^C7— "Romanza d e l f l o r e " de " CARMEN" de Bize t por H i p ó l i t a Lázaro 
{ 1 c a r a ) 

2 9 ) B . 0 p X 8 — " A l l e r t a m a r i - a r " de L ' A F R I L8 de Meyerbeer } 
V9— "Se rena t a de Ifefi s t o f e l e " de « 14 DAWTAZIONE (par T i t t a Ruff» 

DE FOIST" de Be r l i oz ) 

A IA3 8 # i ^—H 

SOLOS H¡ PIANO „ . . _ . . . . 
peor Mi sena L e v i t z k i 

52)G*I.BSJ10— " PRELUDIO Y FUGA EN LA MasOR" de Baeh { 2 c a r a s ) 

p o r A r t u r o R u b i n s t e i n 

121)CM.PHCL1 — ( a ) " MAZURCA EN DO SOSTENIDO M3N0R " (b) ) 
MAZURCA EN S I MATOS» ( de Chopin 

O Í 2 — " MAZUBCA EN S I MENOR" ) 

¥ T T ¥ ^ ¥ ¥ * * T T T ¥ * T * f T 



FR00RAM4. DE DI SflGB 

» T I * 

(lt\l)^) ? 

é r o o l e s , 28 d r o , 19*5-5 

<U#*\fÍfc * 

OP.Op.V * « de L8RIA í 
{ 2 c a r a s ) 

«-* ^ X V> » de K n i 

p o r BENI&1S: LI 

1 7)G.Op.^2. ••Che g é l i d a Man i na" de 
y 3 - " a a i v ^ d l ' Ü , c 

H LA BOKBKS» de P u c o i n l 
pura ' 1 de ,f FATJST*1 de Gounod 

t» 

l ? l ) G . O p X ^ ~ f f7i33i d ' a r t e , v i s a i d ' a n c r e » de d de P u c o i n l ( l e ) 

por :-z:ras VAII Jmii 

170)G»0p^5— "Sobre e l mar calmado" de » HLDAM3 F ©FLY" de P u c c i n l { 1 • ) 

LAS L2#25— 

1 ríLVUL" P :r" 

9 7 ) G . 3 . ^ 6 

9 8 ) 0 . 3 . ^ 8 

TV» Tkl 

p o r Oro . de 3J al Opera d e l Coven t Garden 

-aludió*' 
" In te rmedio y v a l s l e n t o " 
' • P i z z i c a t o y p roces ión 1 ' ( 2 c a r a s ) 

3UPLB!2íT0 

m LA (r, 1GI0IT D; DEL FT23L0 

de C h a r p a n t i e r 

p o r Gran O r q u e s t a 

?8)G # S,X 9— ( 2 ca ra s ) 

" ™ T * * * TT ^ F ^ ^ r ^ * «p- ^ p ^ p ^F ^ ^P ^S ^C 3fí ^R 



PROGRAMA DS DISCOS 

. LAS 13-- I I . M i l r c o l 

(ltiZ\HSt t 

. ."TOS DS P E , 

923)F .3r^ l -

K <Lmmi 

1 1ÍÜ1QDI HTSDO SR? • f o x t r o t ) de Algue: ' • • ^ H í í í l e l a f e l . 
• L3CCT0M DS RITMO" f o x t r o t ( ' • P i ñ a t a s j u v e n i l e s " por 

j Orr;. ;•_ rr'00 

908)F.E. XJ5 • v a l s " ] de Lehar de l a p s l i c u l a H LA TITO.. LSG 
? T i l i a " f » x t ' T t ( p o r Orq. Mar el: 7 e b e r . 

3TO)P.B, X$ 
oí 

'r POPURRÍ 0KFHF" S S Í E S * :"r:;t ro* 5e " a t h e u s ) c „ „ Skrr-tf " 
SALTEO AMISTOS " f o x t r o t de ~-ues 

os 

y^?}T R 0 7 

9^9)P.B.X9' 

'' TIYS O'CLOCK BRIG" f o x t r o t de ^ l l i n g t o n 
" CISIITTINA" f o x t r o t te S S t r a y h o m i r a Dute S i l i - t o n 

• BURLESCA" f o x t r o t ) d e Lauder 
" IDILIO» fox l e n t o ( s o l o ae p iano Rod Lauder 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * :, * 



PROGRAMA DE ISCC8 

A LAS l V l 5 — H . - e r ó l e s , 28 
«C I 

Mi 

PROGRAMA POPULAR VARIADO 

o 

, *5.N 

>C. 

'4 

39)P«R.Va3^.— " 3C03 DEL CHOCO" pasodoble de Lazca^o ) Te j ada y su 
^ 2 ~ » SAI' SEBASTIAN EN FUSTAS" a i r e a p o p u l a r e s ( Gran Oro* 

804-)P.B. _ ? 3 - - • PROMESA DE AM2R" f o x - l e n t o de Bnifio ) G a r e i a Guirao con 
" DliáS QUE ME QUI 3 " f o x - l e n t o de Bruñó ( Te ja y su O r r . 

355)P«B, O 5— i SL GHIBIRICHIi:" fox de J o f r e ) „» T n 1 s q ~,ifl~ 
O 6* - • ALLO, ALLO, ROBERTO" f o x t r o t de V i l l a j e s ( m " 

752 JP. 

^7^32) 

" SCL LU1TG ARITO " de Atoa r o l l a ) 

« FICRSLLIN D AI.:OREw de Brogi { 
por Emilio Livi 

« 

.OLO— " MIL Qftl . CáNC IONES *! de Busch í 

7675) U«M- ¿¡¡¡J í í !?* f n T t r n t ) d e " L A P 3 R L A D B TOKIO" de Raymond por 
12— conciun y f o x t . o t ( ^ ^ T a b o t r c o n 0 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

LAS 1 5 " 10—H i e r c o l e s , 2 

SOLOS DS VIOLIN 

YSHUDI MBSÜHIN 

1 2 5 ) P . I , v ) 6 . - ~ * DANZA HÚNGARA N S 12 EN RE MENO»» de Brahns 
X 2 ~ " LABERINTO" de Loe a te U i 

JACQ.USS TfilBAÜD 

1CE)G*I .V¿<3~ H HIMNO AL SOL" de Rimsky-Korsakcw { 1 c a r a ) 

HEIFETZ 
« 1 

1 2 2 ) G * I . Y X Í | — « CANTO DE ROXANA" de Szymanowski 
X5—- danza de " LA VIDA BSB7S" de F a l l a 

A LiS 1 5 " H-0--H 

MÚSICA ESLAVA 
p o r 0 ^ . SINFÓNICA DE LUTETIA VÍAGrAM 

l * i 4 ) P . s X 6 ~ «¡Mazurca»» ) d e ,. j s d B M S RUSAS" de Bantock 
^ 7 — nn l a feiía»» ( 

por ORQ. FILARMÓNICA DE MADRID 

2W-)G,3.>6— • SADKC'de Rimski-Korsakow ( 1 c a r a ) 

ORQt SINFÓNICA DE FTLADETFIA 

^ 8 ) P . S X 9 — " DASBA ORIENTAL» de Glazounor ( 1 ca ra ) 

ORQ,. SINFÓNICA DE CHICAGO 

302)G*S,X10— (a) "SERENATA" de Volkman (b) " 2L VUELO D3L MOSCARDÓN» de 
• Rimski-Korsakow 

O H — " VALS TRISTE» de S i b e l i u s . 

* * * * * * * * * * * * * 
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PR0GHJM4 DB D13C03 

18—] • mu i é r c o l e s , 28 de F e b r e r o , 1 % 5 

3T0RIA B1L VáLS 

.V. 1 

-

de faldteufel por Qrq. Marek Weber ( 1 cara} 

7 . 2-4 Tal 
• 

LA R0S4tf de S t r a u s s ( 2 c a r a s ) 
F i l a rmón ica de B e r l í n 

i • / • AZUL11 T a i s de Juan S t r a u s s ( 1 cara ) Orq. S i n f ó n i c a 

•7. * 

EL YJL LA ZARZUEIA 

TD" de Luna po r Orq. P l a n a s ( 1 c a r a ) 

l l 8 ) G * 7 . 5-V » E7A»» ,r p o r Orq. I n t e r n a c i o n a l de Conc ie r to ( 1 c a r a ) 

EL 7/iL3 EN NUESTROS DÍAS 

1 2 5 ) P . 7 . 6-^( " ROSA DE RUSIA» de M i l l a r por Orq. Gara fe ( 1 c a r a ) 

teman por Orq. Glenn M i l l a r ( 1 o a r a ) '. 7 

76)G*iéí\84? u r i t a BN DO 

i ¡7)G*I.P* 9 ^ rt 7 

EL FAUS 3N EL PIANO 

ANIDO MENOR" de Ghopin per Ignace Jan Pade -
rewsk i ( 1 c a r a ) 

MI ffiMOL MA^OR" de Chopin par Al f redo C a r t o t 
( 1 08 r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 20—H. Miércoles , 

¡2 

de Febrero *X9**5 

DISCO DBL RADIOYaíTB 

9 6 ) P . I . G . 1>U * SUITE ANDAIÜZA" de Gómez por Guillermo pómez ( 2 caras ) 
( S o l . por ¿jupiíxj Juncada!ÍJI 

63)0#S, 2-»V " ROSaS DEL SURw d Juan S t r aus s por Qr^. FÍ l iu^Snl^a de Ber l ín 
( £ oux\. s) S o l . por Nuria P o r t a 

27)P. 3-€?,t¿íoy a r r i e r o / de « EL CANTA ¡0* d« Taswtáfc y Di«z Gi l e s 
por Marcos Redondo( 1 ca re ) S o l . por M§ Rosa P lanas 

» 

775 )P*C .**«£> *-A BAUKGU31A" canción ca t a l ana de Vives por Emilio Vendrél l 
( 1 ca ra ) S o l i c i t a d o por Mari Tere 

13lD)P.V.5-0 * HUIDLA19 f o x t r o t de Laea l l e por C h a r l i e Kunz y su Orq* ( 1 c) 
S o l . por Andrés Alfonsa 

• • 

f 



..o 21'35—H. M i é r c o l e s f 2 6 de F a b r o i r o ^ l ^ 

%¿zá 
i 

30L03 JH SkiD? 

por José Llata 

5 ) P . I . S e . l — " UÜAJIHJIS* de Llata 
2— " MBDUA. WÍANAULNA» de **lata 

por Francisco Casanovas 

* ) P . I # S a . V-«Alborada» de Wakefleld 
4— » üAEZA aUlíGAKA" de Ring-nager 

i* lXU*a ¡¿AtUQ,ullA y ai Mi CORAZÓN" 

US ALONSO, MTJOZ I KOMAN 

Interpretado por :LKPS 
BAh CUNAS 
HAQJJL RODRIGO 
aiILIO GOYA 
PASZ BALLKSTA 
SGÜILÜZ 
rRAMClSCO íáOflOZ 

albom) 1— "Parodia#de dúo zarzue lero" 
2— "oelecc ion" 
3 — "Divina mujer" ( f o x - l e n t o ) 
4 — «corrido mejicano" 
5— *i*ue o j o s brujos " 
b— "al r e l o j de l a a b u e l i t a " 

tiernos radiado fragmentos de M uuNA MAHH& X'ÍA ve, MI CORAZÓN" 
de Alonso • 

^ F ^r'^r^r ^H^^P^F ^"^r^S^r^r ^r^P^r^P^'^r^T^P 



PROGRAMA UJS UiSüCB 

A LAá 22'35—H. Miércoles , 

ROSITA ÜODSS A iA uUIXAraA 

9 ) P . I . G / 1 — • *AVáEAn de Sans 
2— " ALbíiüKü tíKlLiAOTB» de Coste 

A* de Tárrega 3)P.I.GA /? - • RECUERDO DK ALHá.Ha 
)^H— » COURASr̂ B,, de Dach 

tyP.I.G/f5— • ANDALU2A» de Portea 
i 6— I jüi'A VAKlACIüNBS" de Tárrega 
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Q»*J M *~-±J ?r íTO*. por DON V - T : - . *a , para 

r a d i a r e l mié rco les , d ía 28 áe febrero de 1945, a, l a s des y media 

de 1 e, en l a na 

Él duende de 2srs2&za fué e l últ imo que h%®*nz& gran pepula-

r l dad . sus aventuraa nocturnas en una cocina a naron a l a s gan­

t e s áe la ciudad y a l a s M muchos l ugs re s áe España, Se publ ica­

ran Informaciones sobre e l *cas*" y acabé aclarándose e l m i s t a r l e 

y descubriéndose - s i mal n© recuerdo - que todo %pr@venia áe defeo* 

tos en la construcción áe la c a s a * . . Ahora, sn GiJon l ' i í* aparecí© 

da otr© duende que por l a a noches provoca' r u idos impresionantes de 

d e s l i z a r de cadenas y h i e r r o s sobre e l pavimente, go lpes firmes y 

secos que despertaban a l e a p a c í f i c o s vecinos de la ba r r i ada dé 1« 

nal ventanas que s e abr ian inexpl icab lemente ; pe r s i anas que se 

alzaban wmkgmuilnmmKnin de un mod* e n i g m a t i c e . . . l a s hlffos que ha­

bi taban e l numere 23 áe l a c a l l e de García» se ees portaban sobre­

s a l t a d o s y sos ten ían d iá logos m i s t e r i o s o s con personajes i n v i s i b l e s 

>uién era e l duende? ¿Qué f ines p e r s e g u í a ? . . . ¿Averig*]$n la ver ­

dad l a s fuerzas demia p o l i c í a nue habían monta de un s e rv i c i e es-

Y 
p e e i a l de v i g i l a n c i a . M s e t esa ron d ive r sa s medidas para descubr i r ­
l e . . vec indar io permanecí© en vela muchas noches. Y, el pasado 

miérco les , d i e se con el fantasma^ Per tenece a l género femenlnor y 

no se t r a t a de una bruja , en e l sentid© de,que des una mujer v ie j a 

y fea , se t r a t a de uaa doméstica t Jesefa Fernandez, que pres ta sus 

a e r v i c i o s en uno de l o s n i ses de l a casa c i tada a n t e r i o r m e n t e . . . . 

Ha manifestado • con cuer :ue ataba en l o s p icapor tes de l o s 

r t í i l e s ; tetes de l a t ó n , l l enos de c a l d e r i l l a ! y o t r o s recursos d 

í ndo le parecido, oue "manejaba* desde e l balcón de su casa ••emitís" 
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t» i DEL MO :o t f , oara r a d i a r e l 28 de febrero de 1945 

l o s r u i d o s q u e inquie taban a l v e c i n d a r i o , . • Otr? s nochea en ro 

menores, paseaba por e s c a l e r a s y t e jados para c o n t r i b u i r a la * 

.reola" de l fantasma»*. Toa© ha terminado con la detención de l a 

s i r v i e n t a oue ha manifestado obraba bajo la inf^o^pia de su ant igua 

r s f f a l l e c i d a no hace raucho. . . Ha renacía© la t r anqu i l i dad en 

e l ba r r io y e l " í e n d e * ha pera Ido . su p r e s t i g i o i n t r i g a n t e y mis t e ­

r i o s © . . . Duende inofensivo y cuyos dntos f i so Ponióos y corpora les 

dea cono cirios, que se e n t r e t e n í a en j u g a r r e t a s oue no han tenida g r a ­

ves consecuencias , como l a s de aque l los de untarte, oue se d i v e r t í a n 

cambiando l o s muebles de s i t i o o echar los f x r a ele casa como hace 

e l ^ t p o l t e r g e l s t alemán, que además enciende el fuero, echa l l a ­

mas oor e l a i r e o toca en la cara de l burlado con su mano f r i s oom® 

el h i e l o . . . Leyendas semejantes se narran en e l mediodía de Francia 

y en c Luna, -a t r ibuidas a l o s f o l l é i s * - . . Para p r e s e r v a r s e de l a s 

j u g a r r e t a s de e s t a c lase de duendes burlones se reconiiandan v a r i o s 
-

a r t i f i c i o s , e n t r e e l l o s : el h i e r r o , la escoba y el aguo c o r r i e n t e . . . 

. . . También se cuenta que no siempre son vengat ivos y ótateles, n i ro-j 

ban e l ganarlo, n i engasan a l o s mor ta les l l evándolos a sus danzas 

nocturnas y a r r a s t r á n d o l o s a su r e i n o ; l o s hay tan hacendosos y ama­

b l e s que a s i s t e n en ocaifenes a l o s mortales en sus quehaceres o apu­

ros y son muy generosos contentándose con una g r a t i f i c a c i ó n * d e j a r l e 

en pago» una e scud i l l a de Ifccho. . . Juste simpatice y t r aba jador duen­

de, mencionado ya en el s ig lo XIII , habi ta en la a 
es enemigo té ' la v a r á r t e l a . . . Trabajs a favor de l due?!o 

l impia l a s hab i t ac iones , cuida de ordenar l o s u t e n s i l i o 

La c R«, 

y se conten* 

ta con l a s s i g u i e n t e s recompensas* una capa y un sombrero n u e v o s . . . 

Comentando un aguafuer te do sus g e n i a l e s "Caprichos* 5o 
i* Los duendeoi l los son la gente cendo y s oüe miedo 
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¡S DSL MOMENTO*, para r a d i a r e l 28 de febrer® de 19^5* 

h a l l a r s e ; como la criada loa tenga contentos , espuman la s l l a» cue­

cen la veráura , f r iegan , barren y a c a l l a n a l niíís •**... Kl áuenáe 
ha s l á^ , 

domei t lcoVshora t realmente descub ie r ta en Gi jon . {Ignoramos s i 

t en ía l impia y a r reg lada la ooclna! Clert* eyendas narran que 

e l ade e s t i c o tona 1» forma áe un aniraeli t©. En píen® s l -

ífla> XX. una ctooiéstioa* ha tomado, p©r un Is forma fle un duende 

e v e s t í a blaneaa y l i b e r a s ropas y se contentaba asustando a l o s 

-vecinos de una barr iada de Cl i jon . . . 

* 



G9UNGLA 

TÍtl**Bi&Í 
TltUMI 

tunal f i a 

V 1 » « MTOf 
aa «1 Salólo 4a l a Mi» 
•aorta fSSÜljDD 

*iaia y urna 
iiJ» « B -
fXSOI. 

al graa 
.o ¿pao* 

praatlgla 4a qit 

alta dafinidaa: U «Ovar* ata «a f§" 4a 
•a m aayar" 4a Baaaaarlal pata 

larda 
a Bao< 

<¿*a faa dieta 

líSíaTíítí«í 

aaaiaa y ^a l tana , aa al .aa l a araa&a aayalala áa *aa «ata 
l i é airaaaaaata. doatao4*4aaa l a laaor dal tttloaoala (amy 
tata atoa) y la f t i t t m , patata aa amata 4a l a iovaa y 

^^^•a» ^^^aai a » ^ ap^^^a) j^^^aa^^a»^* a» a»a%»%^»^aaF a aaaa» w i^^^aa) aaaa>̂ p ^*a» w a a a B a í ^P V W H A W W aÂ Raa> 

praíaaaa y orlgiaal latoaaldad axpraalra y «a aat i la 
41 U t a , al -fr ía»» oaartata" 4a ü -
dalia&aaaa^rltaaa íe t ra f prtaaraaa-

iat t rpratar , adasáa» aaa atoa 
qvm la tributa* a l andi torta . 
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. **—» aa oplatora", aa «1 latadla da 2» , 
^PP^P1^PÍ^P*^P^PMPP'^ ^P^^P^W A ^P^M^M^P ^^^P# ^ * ^ p ^ * "^ ^PJ^P ^ ^ ̂ p l ^ ^P^W^» ^^^» ^P^P^ ^ ^ W 
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•urt* w • *%! ! • • I«ft i ü i i i i m | • i * * ai»la»iiditf OOA 
^PP^B»- w ^B 7 ^ V ^ p r ^ w ^d* W W ^P*> w P » ™ P ^ " ^ • ^ ^ • " « ^ • a j a * W V « * ^ p » " ^ ' w ^ • P • • r ^ p F W ^ • ^ ^ P ^ P P P ^ P * ^ B " « P B P > «PP»^PF ^ F W B » 
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•#r J»* f t á K *«»«*»" y » ! • • ! W l i l p#* #1 113*HBTO BBI-
p*jr*#alt.M. wm a •labrar**» i l í l i m l t i t i w JILPJTM u . d*a» 

M P V « I P P t«Mp) " I ts Tirdapaista* lmc l • • • • " . ilaatrmd» 
o«a l a » P i f i « — p l — « a l p U a t . j « i * fllalM U g U a s ••»tp^orá««»" f 

1» « M p t i p i i t y «r«Ai«i«i ^m fwm m+v l a JUataria 4a l a 
laflaaa j faa t t rn th t l t oaa a l i^naa lstaraa var v i aala>%a 

^ ^ ^ • ^ PF^P^P #P^P> » ^a<^p>^p^pv ^P7 P^^^P^P^P^F^B ^PPM ^pp^pp^» ^aa^^w • w avas^a ^p^Bw^a^^B P^PJÍPP]PP> • ^a ^a^p*i^w A ^ P I P M P A > ^ * ^ P ^p ^a^a^a 

da l a rtUoa an téa la * y aa aataal arl l laaaa «aaaarfiMaBt taapaia da 
ma lapaa da ttaapa aa «aa yaraaltf «doraaalda. a l ar. X i a f Ü l fuá aay 
íallPltada y aylaailda. ^ 
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mmm t i . - > i i* * * » 4*1. Koiio» 41* m m i t a oo ooiectto I Í O -
4or. antlgmoo y n i i m a , 1» n p m i OalMUA MLBOá. s t t M i i t l a t r i 
M d i t t i t » «áUá» f op*«i«o4o, « U f M U tt t inr* y ol 4r«o%iooo 
• • i M U i a «ioMyri, 4»A4» « M i l i y *1««* * t t i u • « i*»*pro%»«i»»o«, 
eoOBOrti, 4o « * • • • * oolooto ouilWrl» qUO OOOdii o «eleit .roo m o* 
arto «saalol*». OUMoV MUCOII eolaooré* «1 oalio *Qta*4# 4» «oto recita*. 

tea íaHaltaama par 1* r a a i T l ü á . te fWtlBTiT láUKá. urnaa «X «4-
itr« w «11* oaltl iao», ana ¿o lo» ata profane»» y exotlaw 4» l a n ie l -
élVfll A f l ^ n I M M P « | A t t d| AÉHHA.áfe 'A A eooiY flft A^tSeol IÍ^oB.Beeo\lB\eol V a | | v á flttHfli 1 A A)tA*%*aV*0ft f t t t A 

te *«• #1 ra i l ta l a m̂# aaa'rafarla». a i m u s *apor¿diaa manifestad** 
te **%•• aiaa al anaoelt á# «aa aarta I ni • ! >• • i i r l te te rteltalaa MI l#a 

tantea ¿xltaa la a*riiajréaa. 
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•a á# %*i 

aaaa ka 

a asa tÉBTá 

2* 

•§ l* 
ieoae flae» 4ai «tafea 
4a «a» a»»*» oaltara 

aalir « i r » * 4a 
i * l M . w i t i y l oe 

ee>w • • J w W " • • • 1 

p#r #1 u a t x t u » 
i i ü t t M tfA8/!lT.Tl 
w^»we^B»»^»^» ^^^"^•^"eeoOBOa»»»» 

lispaeotoo «a e l 
oeíaaeBFe^ee» Ĵ reTieVê PW e e j p e a w e» v W I 

-1 y tionio» perfecto, 
^^•••^^'•i ^•^^•^•v wr~̂ aHBH ^ • » 4 B «ow* ^p>ap 4B> a ^••^••"^a^B» 

• í t t o í i au i « -
ktaoiaaáaa9 aplaudir • • • 

•Mete atia apl>w4\Ha %#4a~ 
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Mu ion t a i i i D i 4# XAS ssflsrts 0Q4í4-Cî 413. Aoa&s •aastastt.Mata at 
alaAs sml%* a las aás altes fsrass As l a aáAaa, «U IU I ¿USI, &o«vt« 
J l n ^ A í P P « P J p ^ P P Í P ^ P ^p^P» ' P» • • •P '^^BP " ^ • " • ' • ^ • • ^ P ' ^ P ^ ^P ^ • • W • ^ F W A W ^^V> PP^P ^P^^P^^F ^ w P ^ W p# ^A pp 

^^P-BSJHHPSBBVI • W « • * # 4 k v * * < f * v " 9 4 V | WAV apwJdaiAWpy J r * ^ * aaaap»PP^^BPi* • w * H V A # W | waa A B piar 

y aaaoaatrada da aa aspraslaa potftiaa y am «lóala* alara y patdtloa a 
«a Uaapa, «parapara* a^mdlaa aabllaaa oaaalaaaa pr«p«r«l«aaaft« a l 
aalaata crasa da latitadaa * aa l a aaaaaaaaa*. aaaa aaaaataa da a a É a 
l a M ^ A k l a 4 M a p M i á p i a > H J U W flat a*X. ttiflift* l f W a t l ^ f h p i t # Y A L I a l l l a U A f t p f t r t t l 
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AA l a C t a Asi MákiSSa sslsbvé AL YQpWlfO pjgggftli M ¡AátaipMHfe. 
aa avisar aaaaiar*a •xtraardlaarla, taa artera ««aliada a l prafaaar 
3*1X114» SAJOOBV «1 « t t diaarttf «aara a l taaa «álaaaoa aap««t«a da 
¿a «apata «aBtaa^raaaa* l laatrataa a l pinta par.«l propia «oaX«raa-
^P•^^•aaPP^P» PP ^PpPJ 4 S ^ ^ «P^M^P^P^P^PIP ^p^P^PP7 9^PP^P ^^P^F w^^PP ^p^W^p ^p*^PP^P^ W ^PPP ^PJ^^^k ^P • ^ ^ P ^ ̂ p V " * PPP* IP^FpP^fc ^p 

^ ^ ^ ^ P ^ P ^ ^P^P' ^M^̂ P? ^PP> ^^P^W^^^W ¿P ^P^^P jP^^^P^^^P^^PPp^ ̂ P^^P ^P^P ^ P « V ^^P^^^^F ^P^^P^^P^^P ^^^P^^^^^^P * • ^P P P ^ ^^^^P ^P ^^^^P^P^P ^P"^^^ 
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•apa «pt da las ada deaiaoadea palapp» parapaaa t a l piaaa j paaiUlaaai 
U adaaolaa oaaa tlrtuaaa j aadafega, aapaelaliaaia aa al «atadla a l a -
tarprataolap da l a abra aaavaarlaap* Baaarpalla aa praaraaa da aaorawa 
alflaulpméaa téaola&a ¿aa taaraa aarraaaa «apa par ar ta da aagia par 

paaáaiaa da la aiBamalam* para aalaaar aa a» pripar plaaa laalaoaa, 
a l iapa ata aaplr i taa l da l a iatarprataalap* Bapaaialpaata aa Oaaaía 

M afta 1 praimla «faataa aaBaraa^paraTlllaaoa • iaaxpllaaalaa. iatra l a afta a r l -
l l aa ta facaaldad r l a aáa ínt iaa r raaaadita padltaoiaa. aaaaa LOXonDB 
^™^*^* JBJP*^ '̂̂ * ^"^^ " ^ • • ^ P " ™ aap^w^P'̂ ^^p ap i^^app l u p a ^ a ^ P * * • • w a a p a a "apaaaadk^paapp P W p a M n p p ' a p T • 

mi éalta da **9l iAIQüIat faa daUmplfP. 
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EEs frecuente olvidar, que después de las evocas de depresión 
mercantil sea cualquiera la causa de ejjas, e% ijiaximo del e icio que 
sigue, llega por lo general a mayor altura que el máximo que le pre-

- cede* 

En los próximos diea años, como consecuencia de las investiga­
ciones científicas incrementadas si se quiere por la guerra, y como 
consecuencia de los notables resultados obtenidos, la^técnica de las 
industrias habrá cambiado tan radicalmente, que los métodos que em­
pleamos en la actualidad acá parecera'n arcaicos. Dichos cambios ten­
drán lugar , no so'lo en las industrias mecánicas, sino incluso en los 
me'todos de organización y administracio'n* 

Bn realidad todo cuanto se necesita para realizar tal revolu­
ciona esta listo de hecho y aún añadirla que sus efectos empiezan ya 
a presentirse de forma que el único medio de juzgar lo que el porve­
nir nos tiene reservado estimo que se halla en el estudio del pasado 
y en el análisis profundo de Tá que llevamos transcurrido en estos 
últimos años. 

Dos elementos hay,que por sí solos, pueden estar destinados a 
cambiar las industrias mas alia de lo que a primera vista podría su­
ponerse. Dichos elementa de los que ya en otras ocasiones me he ocu­
pado, son la válvula ele'ctro'nica y la ce'lula fotoeléctrica. Agre'guen-
se a estas dos nuevas fuentes de. potencia, las transmisiones de cor­
riente continua por los mismos conductores de las corrientes alternas; 
los nuevos me'todos de transformar la energía sin pe'rdidas considera­
bles; las turbinas de doble císlo te'rmico, en las que se utilizan lí­
quidos ma's baratos que el mercurio; los motores de tipos modernos y 
gran rendimiento; las lamparas solares; los tubos fluorescentes; y o-
tros muchos aparatos y maquinas que no había hace diez años, y podre­
mos comprender el alcance inmenso, la trascendencia y efectos de las 
muchas aplicaciones de la electricidad, sobretodo, a las industrias en 
general. 

En lo concerniente a las industrias meca'nicas, las maquinas mo­
dernas; las transmisiones mas eficientes; las nuevas aleaciones de me­
tales; las numerosas aplicaciones de la soldadura auto'gena y ele'ctrica 
y otros muchos detalles nuevos, son factores de desarrollo y perfeccio­
namiento industriales. 

Un amplio horizonte se abre como hemos dicho, a las múltiples 
aplicaciones de la ce'lula fotoeléctrica al gobierno y manejo de nue­
vos mecanismos. Imaginemonos al hombre que maneja un montacargas en 
una fabrica de acero, quie'n con so'lo dirigir un rayo de luz de su pe­
queña lampara eléctrica de bolsillo, #puede desde cierta distancia abrir 
o cerrar las puertas de los hornos donde esta en tratamiento o fundién­
dose el acero. 

La temperatura de los metales en los hornos de fusión, puede asi­
mismo determinarse y regularse en cualquier momento por medio"de una 
pila fotoeléctrica y un pi*o'metro o'ptico. 

Ho obstante la gran variedad de motores, existentes, la industria 
aun demanda persistentemente otros tipos adecuados al nuevo desarroll 

**** 
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y progreso de la industria. 

Bl acondicionamiento del aire es otra de lâ -s mejoras que se es­
ta extendiendo rápidamente, aplicándose a oficinas, teatros,talleres, 
fabricas, residencias e incluso a los cofehes de ferrocarril y aeropla­
nos de transporte; te'ngase en cuenta a este "proposito que en realidad 
es mucho menos costoso, hacer "bajar la temperatura en fabricas y habi­
taciones, durante el verano, que elevarla en invierno* 

• • 

La aplicacio'n de la soldadura ele'ctrica a la construcción de es­
tructuras y edificios, no es sino un paso xna's hacia el uso de piezas 
de acero, en las que> se generaliza el empleo del inoxidable y que se 
traban y unen en la, misma fabrica. 

La electrificación de los ferrocarriles es otra de las activida­
des que ha de tener inmenso desarrollo en un porvenir no lejano, intro­
duciendo cambios profundos $n los sistemas de transporte y a la larga 
en las condiciones de las estaciones; 

La aplicación de las turbinas de vapor acopladas a generadores 
ele'ctricos, para la propulsión de las grandes embarcaciones es otra de 
las reformas que influirá notablemente en los me'todos de transporte 
marítimo. ;•; * 

3n cuanto a la música se ha iniciado taiabie'n su electrificación 
con diversos dispositivos y en .particular con el o'rgano ele'ctricoi en 
el cual los tubos acústicos han sido substituidos por válvulas electro'-
nicas. 

Con lo apuntado y con lo mucho que queda por decir, basta pata 
comprender cuan fa'cil es predecir lo que la ciencia y la investigación 
nos tienen reservado, futuras sorpresas y cambios radicales en los nue­
vos métodos de las industrias todas.-< 
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EMISIOB MJEBLES LA FABRICA - Día 28 d« febrero de 1945, a l a . 10 ,30 aeche 
s s s s s e c B c s s c e e c s s B & s c s c s e s s e c s c s s r z c s z s s s c c s c s s s s s c s s e s s c s s c s s c c c s & s c s r S T B 

Sintonía: 

locutora: 

Locutir: 

L0cutora: 

Locutor; 

Locutora: 

LocuOor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Compases de TÁKH^ggíL 

EL MUEBLE, PRESTIGIO DEL HOGAR. Emisién que l e s o f r e c e , l o s miér­

c o l e s de cada semana, MUEBLES LA FABRICA, c a l l e de Radas, n. a 20, 

Pueblo S e co. 

G 0 N 

MURMULLOS de f i e s t a y un minuto del aiaoo °l^¡í¡l^j^^éSsm^^ d«* 

pues queda como ral s i o a de fondo» 

I s a b e Ü t a , a l f i n podemos charlar a s o l a s I 

He por demasiado tiempo, pues ere s e l a n f i t r i ó n y t e debes a l o s 

i n v i t a d o s . (Ojo MÚSICA.) 

Bahl Que l a música no cese y nuestra ausencia no será notada. líos 

sentamo s , querida? 

Sin pensarlo una v e z . Creo que l o necesitamos con toda urgencia . 

(PAUSA CORTA*) Bueno, ya e s t á . . . 'Qué descansada v ida , ••i'cgm^ d i -

30 e l poeta. Y ahora, señor doctor, us ted d irá . w^/^X^^^ 

Sefior d o c t o r . . . Efectivamente: señor doctor . Y precfoi; 

doctorado quería hablarte . Una vez d o c t o r . . 

Con todos l o s honores, por c i e r t o . 

Yaya! Pongamos que con todos l o s honores. Pues, una vez aprobada 

l a carrera, qué har ías til? 

Yo? Lo mismito que vas a hacer Xki trabajar de l o l indo para que 

l o s e l o g i o s que amistades y prensa te fean dedicado no s« vean de­

fraudados. Creo que está c laro , Ricardo. 

No tan to . Para trabajar , n e c e s i t o insta larme. 

Desde luego I E i n s t a l a r t e b ien . Quiero que cuando un paciente en­

t re en t u casa a e ponga bueno sólo al conjuro de l b ienes tar que 

enoontrará en e l l a . 

Eres ambiciosa, I sabe l ! 

Orando •« trata d« *íf •!* E s toy convencida de una cosa: de que 

e l ambiente que nos rodea inf luye de una manera absoluta sobre 

nuestras reacc iones . Yo, como l a inmensa mayoría de mortales , he 

tenido necesidad de v i s i t a r a var ios médicos. Y ék s i t u a n d o era 

ch iqui ta recuerdo con horror algunos gabinetes de médico franca^ 

/te 
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mente sórdidos» en estoséb últ imos tiempos l a s cesas han cambiado 

radicalmente. V i s i t a r a un medico no motiva l a más l i g e r a preocu­

pación. Tienen despachos l impios , a l e g r e s , cómodos, con muebles 

de a l t a cal idad y depurado e s t i l o * Y e l mis^o doctor acostumbra 

a ser una persona s impática, muy de nuestro tiempo, impecable de 

presentación y modales. Antes era to¿o , |¡f tan 4*44* t r i s t e , ago­

b i a d o s ahora es 1 H I B l o contrar io: de tan s impático, optimista» 

. CJ?fo.n a^endUcto 

M Ü H p V i e l paciente se s i e n t e j p M É M M B y l a tarea del doc­

t o r es mucho más f á c i l . En t o t a l , Hicardo: t a l despacho, t a l hom­

bre . 0 sea , qw.e e l profes ional que t i e n e un gabinete de trabajo 

b i e n puesto forzosamente t i e n e que s e r e f i c i e n t e en su trabajo . 

Locutor: En resumen: que tií deseas que me i n s t a l e a l o grande. 

Looutora: Quizá no es eso exactamente. Quiero que t e i n s t a l e s con dignidad. 

Repito que 444t4444t4é4444é conozco l a in f luenc ia de una presentan 

cióii adecuada, y t-1 también l o sabes.é4|4>4444 Conque no me hagas 

hablar por qué s í . . . 

Locutor: Y c laro que t e hacía hablar por qué s í i 3 S que deseaba saber s i 

tus opiniones iban parejas con l a s mías, y he comprobado que me­

j o r comunión de ideas no puede darse* Precisamente e l otro día 

escuché, por l a radio,una oonferencia sobre e l despacho. El d i s e r ­

tante d i jo una s e r i e de cosas muy atinadas en re lac ión a cuando 

se t ra ta de ponernos cara a l publ ico . Y s i b ien yo ya compartía 

l a opinián expuesta, no me fué nada p e r j u d i c i a l e l que me r e f r e s ­

caran l a memoria. Be manera, I s a b e l i t a , que desde mañana empeza­

remos a preocuparnos de mi despacho y de mi s a l i t a de rec ibo . 

Locutora: E 8 ta vez t e he ganado, Hicardo. Porque yo ya he v i s t o algo que 

oreo t e conviene. Tú sabes que María Antonia e s t á para casarse . 

Pues hace unos d ías me l l e v é a l a casa donde ha adquirido sus mue­

b l e s , y aproveché e l v i a j e para cur iosear . Entre muchos, v i un 

despacho jacobino, en madera de nogal , barnizado a muñeca, con v i ­

dr ieras montadas a l plomo, que es una prec ios idad. Un s i l l á n para 

t i , sefior doctor, y do» s i l l a s para l a s v i s i t a s . Y además, un t r e ­

s i l l o estupendo como complemento. . . . 
Locutor: Vaya! Mi futura mujercita en funciones de ama de casal 
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Lo outora: 

Locutora: 

Locutor: 

Looutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Sonido: 
•i i» 1 1 i. ¡i 

Locutor: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

L0cutor: 

Por algo he de comenzar, y creo que i n s t a l a r t e bien es lo primero. 

Y so puede saber dánde has v i s t o l o que kk tanto t e ha maravillado? 

Toda Barcelona conoce l a casa: MUEBLES LA FABHIOA. 

Precisamente l a que presenta a l conferenciante de que te habla 

antes! 

T al cual también escuché yo* Qué t e cre ía s? 

Formidable, Isabel» Tamos* 

A comprar tus muebles? 

Eso, mañana• Ahora, a bai lar* A soñar un poco al son de l a mági­

ca. i • • 

B^BOMISION. Un minuto y luego dice e l 

Y como ya tenemos a nuestros amigos I s a b e l i t a y Ricardo bien o r i e n ­

tados respecto a l a i n s t a l a c i ó n del nuevo doctor, sigamos nosotros 

l a emisión EL MUEBLE. PRESTIGIO DEL HOGAR, presentada por MUEBLES 

LA f ABBICA. 
G O H G ——-

Señorita!¿a.» í* 

Es a mí? 

Creo que estamos loa dos solos» 

Así, es a mí* 

Usted sabe qué es una cariátide? 

Cre© que tengo una idea*** 

La ayudaré. t¿& Es una estatua ¿e mujer, generalmente vestida, 

que sirve de columna o pilastra para sostener el teche de deter­

minados edificios, motivo ornamental que también se aplica en 

ebanistería* 

¿ti, m »Í« 
Pwes aquel las f iguras solí l a s c a r i á t i d e s . 

Ah, yal 
T se cu .nta una leyenda g r i e g a . . . 

Me asusta usted con tant ís ima cultural 

Déjeme e l peí© en su s i t i o y esouohe. Pues re su l ta que una vez , 

a l l á en l s s a lbores de nuestra o i v i l i z a c i á n , l o s gr iegos a lcanza­

ron una v i o t o r i a sobre l o s habi tantes de Caria, a l o s que e x t e r -



I ccu to ra : 

Locutor: 

X 
Locutera: 

Locutor: 

Locutera: 

Locutor: 

Locutora: 

Locutor: 

Locutora: 

minaron, se t r a j e ron p r i s i one ra s a l a s ééé$ mujeres ( c a r i á t i d e s ) 

y en coxnmeinoración de t a l v i c t o r i a construyeron un templo s o s t e ­

nido por l a s esclavas de Caria* 

Qué bárbaros I 

Y de e s t a barbaridad del pueblo ¿e cuya cu l tu ra aun se nacen l e n ­

guas l o s erudi tos* viene l a c a r i á t i d e que todos admiramos» 

G O N G 

Y ahora, como yaes costumbre* vamos a contestar algunas cartas 

que se nos han enviado* 

Hecomeudándoles que cuantas consultas sobre mobiliario tengan a 

bien hacernos las envíen por carta a MUEBLES LA FABRICA, Radas, 

n.s 20, Pueblo Seco, Barcelona* 

Bi señor Esteban Gispert, ¿e 3arcelona, nos pregunta: "Como saber 

que yo puedo comprar los muebles en su casa con las máximas garan­

tías?". 
• 

La preguntita se las trae* Pero no nos extraña* Generalmente, todos 

los clientes procuran desentrañar el enigma que representa, al ad­

quirir algo, si aquello que han comprado dará bueno o mal resulta­

do. Y es que en el comercio, por regla general % cada casa dice te­

ner 1© mejor de 1© mejor, que su servicio es perfecto, que sus pro­

eles no tienen competencia, en fin: típicos muy viejos pero usados 

hoy día corrientemente* Sin embargo* vamos a decirle al señor Gis­

pert unas cuantas cesas relacionadas con su pregunta, las cuales 

creemos tienen fuerza suficiente para orientarle en este sentido* 

Primero, cuando una persona tiene necesidad de adquirir algo de im­

portancia es preciso que se dirija a -una oaaaft de importancia, que 

dé la sensación de cosa salida, definitiva} esta es la impresión 

que reciben cuantos visitan MUEBLES LA FABRICA. 

En segundo lugar, para saber Mfc si una casa goza del prestigio de­

seado sólo se necesita enterarse del movimiento comercial de la 

misma, y esto es cosa fácil. Concretamente en MUEBLES LA FABRICA, 

habla por sí solo la cantidad de público que acude diariamente a 

ella, 

TJn tercer punto es el siguiente: en MUEBLES LA FABRICA sel» se dan 

facilidades al visitante. Es norma de la casa no forzar la venta, 
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l o c u t o r : 

por cuanto sus a r t í c u l o s , su calidad y sus prec ios hablan e l o ­

cuentemente i é i i i i t t a l ánimo del c l i e n t e . Se t i ene en l a casa un 

sentid© amplio y comprensivo de l a ps i co log ía del público y lo que 

se procura por encima de todo es o r i e n t a r a l v i s i t a n t e , dejando 

que éste decida de acuerdo con sus gustos o con su presupuesto* 

Y por ú l t imo, l a d i recc ión oomeroial de MUEBLES LA FABRICA sabe 

muy bien que todo negocio, para que s i g a un camino ascendente, no 

t i ene que s e r considerado es t r ic tamente como negocio, sino aribes 

bien como una función de p res tac ión de se rv ic io a l públ ico , c r i ­

t e r i o que pone de r e l i e v e l a pancar ta que f igura en s i t i o v i s i b l e d 

nues t ras sa las de exposición y en l a cual e s t á e s c r i t o : " los NEGO­

CIOS fracasan o prosperan no p o r suer te o por casual idad, s lná por 

l a organización, p e r i c i a y capacidad de se rv i c i e qfee l e s p r e s i d e . n 

Locutora: Ihora vamos a complacer Í l iééÍÍÍéÍÍÍÍ&tÍéiÍÍÍ l f t¿' lÍ¿HÍÍÍ a los 

recién casados ¿* P.-R. V., de Badalona, o l i e n t e s de MUEBLES LA 

FABRICA, l o s cua les nos s o l i c i t a n l a rad iac ión de HP—<fcjfcBMÉ? 

lod® e l disco* T res minutos 

Locutor: Continuamos oon l a s c a r t a s . 

Locptora: A don Francisco Ramírez, de Vich, en contes tac ión a su consulta de 

s i nos encargaríamos de amueblarle enteramente su casa, lámparas, 

alfombras y c o r t i n a j e s i n c l u s i v e , l e decimos que nosotros no£ ven­

demos lámparas, alfombras y c o r t i n a j e s , sino que estamos únicamente 

especia l izados en l a venta de comedores, dormitor ios , despachos y 

t r e s i l l o s . 

Locutor: Al señor Figueras , de Badalona, a l cual l e é é t t f es tán terminando 

su casa, contestamos que jjjjJIJÉiÉÉiÉi podemos mandarle a nuestro 

dibujante para que se capac i te de l a d i s t r i b u c i ó n de l a vivienda y 

de acuerdo con e l l a ü haoer le proyectos y presupuesto para su mo­

b l a j e , absolutamente s i n ningún compromiso. 

L 0 cutora : Señori ta Rosa M., de Sabadel l : MUEBLES LA FABRICA l e dará l a s f a o i -

l i dades que usted desea* Pase por nues t r a casa y nues t ra d i recc ión 

comercial l a atenderá a s a t i s f a c c i ó n . 

Locutor: Al señor S0ada, de Manresa. No, señor• N© vendemos mueble amerioa^-
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no. N0s dedicamos exclusivamente al despacho ¿e gerencia y al par­

ticular. Para el tipo de despacho americano de serie existen casas 

especializadas. 

Locutora: Desde Sevilla, y en viaje de novios, mos escribe el matrimonio 

J. B* - L. E., de Barcelona, felicitándonos por nuestra emftsién 

y agradecemos el haber podido efectuar un magnífico viaje por las 

tierras de Haría Santísima con el sobrante ú|e pesetas que tenían 

destinadas para su presupuesto de muebles. 

Locutor: Y con esto, señores radiooyenfres, terminamos nuestra emisión EL 

MUEBLE, PRESTIGIO DEL HOGAE.•• 

Locutora: Que les ofrece cada miércoles, a esta misma hora, MUEBLES LA 

FABRICA.... 

Locutor: Calle de Badas, n.a SO, Pueblo Seco. 

Sintonía: Compases de 2A2IHAUSBR. 



PUÍDIQ-DEPORTES 

Al ASALTO DEL TITULO ÜE YA Fui; SUYO* 

La categoría de los mediano-ligeros sigue siendo la que más juego 

da dentro del pugilismo nacional* Y, también, la única que hace posible el 

montaje de combates de los que, en realidad, logran calar muy hondo entre 

los aficionados al noble arte* A fin cuando,en no pocas ocasiones, el desarro­

llo de los combates distó muchísimo de corresponder a lo que de los mismos 

ée esperábale orno aconteció en el ultimo y reciente Peiró - González,en el 

que lo anodino se impuso x de punta a punta del combate y no se vio en él 

el menor destelli de la calidad exigible a un pelea en la que el titulo 

nacional estaba errax juego* 

Inextinguidos todavía los ecos de aquel decepcionante combate —que 

no fué en realidad otra cosa que una parodia de tal- la actualidad pugilís-

tica vuelve a centrarse en una nueva pugna ga valedera para el titulo del 

mismo peso. Ahora es González el que, en gesto que habla muy claro en favor 

de su deportivismo, lo pone en juego* Y lo hace ante un hombre como José 

Perrer, cuyas posibilidades llegan en esta pelea a un límite que obliga a 

admitir como muy probable que el titulo vuelva a cambiar de manos*** 

Tal hipótesis aparece como enteramente susceptible de verse ratifi­

cada en el terreno de los hechos. Y aun llegaremos a afirmar que en el áni­

mo de casi todos los aficionados será Ferrer quien se vea distinguido por 

el favor del pronóstico* Por nuestra parte, sin embargo, nos guardaremos 

mucho de formar, sin reserva alguna, en las filas de quienes ven en el ex­

campeón al gran favorito de esta noche* Porque ello xiorfa equivaldría a 

cometer la injusticia de TrarailntT negar la gran clase que indudablemente 

posee González, púgil todo ciencia que con su estilo vistoso y sobrio a la 

vez, y con unos conocimientos vastísimos de lo que hay que hacer entre cuer­

das, ha sabido más de una vez -incluso frente al mismo Ferrer- neutralizar 

airosamente la ventaja de facultades físicas del adversario* Con lo cual 



vino a probar^eHHX por enésima vez que en boxeo no lo es todo la fuerza. .. 

La pelea de esta noche, como las que anteriormente disputaron ambos 

pilgües, se ofrece a través de este prisma: como la pugna entre la forta­

leza y la inteligencia. La primera, encarnada por Ferrer. La segunda, por 

Teodoro González* Y como siempre que se hallaron en liza ̂ wto«gxgaKk«ff«Ky 

gdbai»piŝ ^ cada uno 

de dichos factores contará con un estimable margen de posibilidades de 

imponerse. De ahí que el combate proyecte, en estos momentos, un equili­

brio de fuerzas evidente, que gfepoeaactai hace de todo punto imposible la 

emisión de un pronóstico. 
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Charlas depor t iva 
Radio Barcelona 

Febrero 45 

X?eIo 
l a Vanguardia de l 12 de Enero de 12u9 se podía l e e r : »EL domingo u l t imo, 

a pesar de l o s grados 2#5 mínima a l a sombra que señalaba e l termómetro nos d i ­

rigimos presurosos a l conocido ba lnea r i o "Los Or ien ta les» en el cual debían t e -

• ner l u g a r según se venía anunciando con mucha a n t i c i p a c i ó n y gran pompa l a ca^-ne 

ra de na tac ión organizada por e l Club de na tac ión Barcelona y aplazada por e l 

malgastado del mar desde l o s dias 26 de Diciembre de 19OS y 3 d e l que cursa . 

En cuanto l legamos a l a s g a l e r í a s desde l a s cua les se d iv i áa e l n s r , vimos 

con asoff&ro no exento de adxalracián^respeta a q u e l l a s o las g i g a n t e s c a s , que b r a ­

mando se rompian contra s í mismas» a l l á a unos 200 metros de l a c o s t a , c o n t r a s ­

tando con l a hermosura y l impidez del c i e lo* de un azul diáfano y t r anspa ren t e 

y comprendaos nuevamente debía se^ suspendida l a f i e s t a , que no s i n algún e s ­

c a l o f r í o , nos disponíamos a r e s e ñ a r , -regresando a nues t ro domici l io después de 

haber v i s t o a dos socios del Club luchando bravamente con aquel la sabana de e s ­

puma imponente y s i entiendo. po pode~ admirar a l o s semi - héroes i n s c r i t o s para 

tan f resca prueba " ¿ 

o i aquel anónimo c r o n i s t a se hubie ra t r a s l adado a l Glub de Natación Barca-

lona e l propio 12 de Me^o jkero en 1945, y se hubiera asomado a la g a l e r í a del 

Club, babr ía presenciado e l mismo espec tácu lo que en 19 09, pues e l tiempo y e l 

mar aran f i e l r e f l e j o de l o d e s c r i t o y también unos soc ios luchaban c o ^ j i m p o -

nente sábana de e spuma^ 

"Puestos a l hab la con e l nos ha dicho* no tengo n 

e l Trofeo* pues cons idero 
f 

l a Su f i c i en t e fuerza d 

t e es ta prueba^7cus 

fsperanza en ob tener 

voluntad 

em|1909 t l o qjurprueba suf ic ientemente que e l e s p í r i t u afó los 

Lujan^ etc y 

excelentes amigos ' Vilaaeaai y Demingo, 

condicionejr físicas parar terminar 

>mo habrá podido Vd# apreciar 

fundadores al 

s quiso decirnoi 

tbo 36 a Sos se mantiene incólume 

nombre que con ^oás veuq^ í í a ha luciÉtdo e s t e 

inv ie rno contra l a s o l a s de nues t ro Mediterráneo 

* * = * * = # * 

M. 
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Destaquemos hoy de ellos a Garlos Pena, uno de los cuatro nada­

dores que marchan en primera posición de la Copa Albareda, Y trasmitamos 

a nuestros oyentes lo que tan ejemplar deportista ha dicho acerca de esta 

interesante competición: 

-ffirta'ŷ  la Copa Albareda ha venido a brindar­

nos la lisonjera constatación de que el espíritu de los PLcounell, Solé, 

Lujan y tantos otros precursores de la natación, perdura todavía en las 

filas del club det&ano, Interesa que las promociones jóvenes acierten a 

captar ese mismo espíritu y sepan darse a la natación con toda afición 

y desinterés, como K H hicieron aquellos inolvidables deportistas gracias 

a cuya esfuerzo y sacrificio fué posible tMXBXtiQL llevar la natación a 

tan brillantes lugares. Sólo así podremos lograr que este deporte 2± recon­

quiste su antiguo prestigio, 

Y prosiguió el señor Pena, respondiendo a una pregunta nuestra: 

-Confieso que no tengo grandes esperanzas de obtener el Trofeo, 

puras considero que Vilaseca y Domingo poseen la suficiente fuerza de volun-

taa y condiciones físicas para terminar brillantemente esta prueba» Ellos, 

son, pues, mis favoritos, 
'i 

í Y no d i jo más e l hombre que ig6aiakeĝ 6flineyMif̂ Mkfai ha luchado e s t e 
i 

i n v i e r n o contra l a s olas del Mediterráneo* XfeHKaqpagaoEExr con s ingular auda-
I 

ci< a, Y con la misma afición de hace 36 años, 

! 



H0TICIAH10 ALFIL 

3£i La l i g a suspenderá su curso e l próximo domingo, 

para dar lugar a que se disputen los par t idos de v u e l t a de los octavos 

de f i n a l de l a Copa de &•£• e l Generlísimo* He aquí los pa r t idos que se 

zttKjnrtxxkz celebrarán i 

Español - Baracaldo 

A t l e t i c o de Bilbao - Barcelona 

Madrid - Sev i l l a 

Alcoyano - Valencia 

Oviedo - Gi^on 

Ferrol - Aviacio4 

Castellón - Santander 

Real Sociedad - Granada* 

% 
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^11310» GALAS ANTICH 
a«aa«sasaaMaaas33a>3Mi * \ 

í Pia 88 de Tebrero. de la» 21 h. a la» a "30 h. )  

SIHTOHIA: *lh VIUDA AL^QBl, p i r t s 1*. 

Gerardo: ¡Radio Barcelona trasa l tiendo l a s GALAS AJJTICHl 

AOKSSTA ^ vonnrai 

Gerardo; {Media hora del programa que Vds. prefieren! 

IDHI 

Gerardo: ¡MÚSICA en e l a i r e ! . . . . . e s c u c h e n una se lecc ión ds operetas 
que l e s ofrece l a Casa Alcoholes Jtntich, Ronda de San Pablo, 

32, en su emisión semanal GALAS AJTICH. 

IDM 

Lo cu tora: Oigan FRASqUITA, ds Leñar. 

PRIMAR BISCO ( Trasquita f Hab'en blaues[jímmelbet« ) 

Locutor a: Man escuchado Vas. un fragmento de l a opereta de Leñar, i r a s -
quita* 

Gerardo: La Casa áhtlch se complace en ofrecer a l o s señores radio /entes , 
todos l o s miércoles a l a s nueve de l a noche, l o s mas se l ec tos / 
variados programas. 

Locutora: Tan variados y s e l e c t o s como l o s exquis i tos l i c o r e s de l a Casa 
Antich. 

Gerardo:¿Cuatro especial idades que son e l msxtmo exponente en sabor de 
calidad? 

Locutora: Anís Antich. v i t i ch Brandy. Ron Antich y Arpón Gin. 

Gerardo: Cuatro creaciones que son sinónimo de rancla so lera / abolengo. 

Locutora: üh e l mundo entero, ántAch s i g n i f i c a cal idad. 

1SCALA 3» XILOJ0M 

Gerardo: T prosiguiendo nuestro programa, escuchen a Martha ^ggert que 
interpreta para Vds# e l ZARWITCM, ds Lehar. 

31GÜND0 DISCO ( m Zarevitch - Canción) 

Locutora: Acaban Vds, de o i r a Martha ^gexfque ha interpretado un frag­
mento de l a opereta de Lehar, HL ZARWITCHt, 

Gerardo: Durante e l programa GALAS AVTICHU 

K3CALA ^ XILOSOM 



(2) f¿ 

Locutora: Oiga, Serardo9 cierre la ventana, que afuera hace frió* Í^I^Nsl 

Gerardo:¿T cree usted que cerrando la ventana no hará frió aufera? 

Locutora: (Rie) 

Gerardo: Para complacer a los señores radloyeig&s que los han solicitado, 
raaos con unos cuantos chispazos de humor, 

BISCO m SINTONÍA 
SISMINUYE u. VOLUNTO 

Locutora: Bigame, doctor,¿ como sigue ai marido? 

Gerardo: iDe hoy no sale, señora! 

Locutora: No lo crea usted. Le conozco bien y se que todo lo deja para 
mañana, 

SINTONÍA* DISMINUÍS 

Locutora:¿No le da a usted vergüenza, buen hombreóle observo desde hace 
un rato y veo que usted solo carga una viga mientras sus coa-
pañeros llevan siempre dos al hombro• 

Gerardo: Si, señora, Mis compañeros cargan dos porque son unos gandules, 
Lo hacen para ahorrarse un viaje, 

Locutora:¿ 

SINTONÍA» BISHXHUXI 

iprende usted?, ..Caaj&o un gobierno neces i ta mil 
1 usted n e c e s i t a ve int ic inco pesetas ,¿ 

Gerardo: iC que l e « D e ser 

SINTONÍA» MSMHTOTS 

ol eneetttr&rlosl 

GOLPES GOMO SI AGÜITO LLAKáSB A UNA PUERTA 

Gerardo:¿quien va? 

Locutora: Perdone, señori to , pero no recucfdo s i tengo que l lamarle a 
a l a s s i e t e o a l a s ocho* 

Gerardo: jNo, muchacha! I A l a s s e i s l ¿que hora esf 

Locutora: ¿Ahora? iLas d ie s ! 

SINTONÍA» DISMINUÍS 

Gerardo: Anoche «atro en casa un ladrón. 

• locutora: ¿T donde esfí ahora, en l a cárcel? 

• Gerardo: No, en e l hosp i ta l , ¡Mi mujer se cre/o que era / o que volvia bo~ 
rraehoi -

SINTONÍA» Disicuron 



Gerardo: (Con ros grave) ¿De modo que la agresión fué con ama blanca? 

Locutora: Si, señor Juea; mi marido me atizo con una botel la ds lecne. 

5SCAJ.A SI XJLOro* 

Gerardo: Prosiguiendo e l programa GALAS AHTICH, escuchen 
una selección de m. COBÍIfS D? LÜXIBIBURGO, ds Lena*» t i l M * 

Tm<Xm BISCO ( l l Conde de Luxemburgo) 

locutora: Han eseuchado Vds. ^L OOSm US LÜX*«BURGO. 
Gerardo: Durante l a emisión 94LA3 AJfTICH 

Locutora: Loe l i cores Antlch son un regalo para e l paladar y una de l ic ia 
para e l espír i tu . 

Gerardo: Cuatro creaciones . . . . 

Locutora: Anís Antlch, Antlch Brandy, Ron Antlch / Arpón Gin. . . 

Gerardo:....que desde hace cerca de un s ig lo han acreditado definitivamente 
a l a Casa Antlch en e l mundo entero. 

Locutora: Los l i cores Antlch se imponen de una manera absoluta e indiscu­
t ib le . • . 

Gerardo;...Ya que un l i cor Antlch únicamente puede ser superado por otro 
l i c o r Antlch. 

Locutora:|Antlch! 

Gerardo; La marca de confianza para todos l o s entendidos* 
ESCALA iar xiLoyar 

Gerardo:(Con voz severa) ©ye, nena.¿ de donde has sacado esa manzana? 

Locutora: (Anulando l a voz) Se l a pedí a 

Gerardo: Sime l a verdad. Mira que s i luego me entero de que has mentido.. 
¿Le pediste esa manzana a 

Locutora: 3 i f . . . i P e r o no me l a quiso dar! 

surroMAF Disaarors 

Gerardos He oído decir, señora, que es usted muy car i ta t iva . . ..Y Tengo 
a hablarle de una mujer enfena , cuyo marido ha muerto, dejando 
•arios pequeños. Ustsn debiendo el alquiler del ultimo trimestre 
del piso , y si no l a pagan serán serán desanudados^ Son sola­
mente sesenta duros l o s que deben ¿JTo podría usted ayudarles? 

Locutora: S i , yo l e s ayudaré. í ero ,¿ quien es usted, caballerof 

Gerardo: Señora, soy el casero. 

SIHTQHlAm DISIIDIÜYl 

Locutora: (Hablando con asento baturro) Oiga, t i o Teburcio, e l chieo me 



pide en esta carta que le coapre un diccionario, ¿ usté sabe 
Xo que e« eso? 

Gerardos (Idea) iPo« claro! |Ss un libraco mu grande que tié* la aar de adi-
r inanias! 

SUTORIA* BISJOHWI 

Locutora; ¿Verdad que no represento l a edad que tengo? 

Ger rdo: No, señora. ¡Representa usted el doble! 

i SINTONlA-MSHIHoYl 

Locutora: Vaaos a rer,¿ tus señas personales? 

Gerardo: Xa l o Te usted: pelo castaño, nariz regular, boca regular» ojos 
regulares, y , a aás , ae parezco nacho a a i padre. 

SINTONÍA- DISMINÜYR 

Locutora;¿Te has enterado de l a noticia?. . .Guacs ha auerto. 

Gerardo:¡jContra*.. IX sin pagarme l o que ae debiat 

SINTONia- DISMSÜT* 

Locutora; ¿T dice que yo soy l a priaer modelo a quien usted se ha deelarado? 

Gerardo; Si , 

Locutora: ¿Y cuanta* aodelos ha t e i i i o antes que yo? 

' Gerardo: Cuatro: una aanzana, dos naranjas y una jarra con flores* 

SINTONÍA- DisMErars 
Locutora: ¿ Y por que cuando encontró usted esta cartera llena de billetes 

no la trajo enseguida? 

Gerardo:/Porque era muy tardef 

Locutora:¿Y al dia siguiente? 

Gerardo:{Porque estaba ya vacia! 

ESCALA m XILOFÓN 

Loeutora: Prosiguiendo el prograaa GALAS ANTICH, escuchen T, PAÍS 9! LA 
SONRISA» de Lehar. 

CUARTO BISCO ( »S1 Pais de la Sonrisa»- Bein ist aein 
Gansea Rerts) 

i • 

, Locutora: Han escuchado Tds. 1L PAÍS DR LA SONRISA» de Lehar, 

GerardO: Durante la eaieión GALAS ANTICH 

'Locutora: Gentilmente ofrecida a lo* señores radioyentes por la Casa Antich 



<8) MliM 
Gerardo: Creadora de la» cuatro especial idades . . . 

Locutora: ¿ni» .Antich, Antich Brand/, Ron Antich y Arpón din, 

Gerardo: Los l icore» Antich son l a bebida ari»tocrata por excelencia, 
in»u»tituible en tida reunión elefante. 

ESCALA n» xaorm 

f Locutora: Recuerden que ningún combinado puede »er perfecto »in Arpón Gi *• 

Gerardo: L̂ Arpón Gin da el matiz ju»to de »abor y fortaleza. 

hf 

t 
Locutora: <U l legar l a hora del conblnado... 

Gerardo: JTo olviden que e« también l a hora del Arpón Gln. 

Locutora: tJha eepectalldad de l a Caea Antich. 

B̂CALA f* XILOWÜ 

ardo: yroeeguno» el programa GALAS . 
jL^s^/»^-»-'**-- ^JLA/W* tr^. Tfv-hi 

qOIHTO DISCO { 

Locutora: Han escuchado Tds# 

Gerardo: Durante l a emisión GALAS ARTIGA 

o— -

d i . cdu ^ 

*Locutora: Recuerden, »eñore» radio/ente», que e l alcohol tre» *A3* Antich, 
extra neutro rectif icado, e» el único que puede §sr antizar de una 
Jtanera ab»oluta lo» producto» derivado» que con el «e elaboren# 

g * • 

Gerardo: Lo» fabricante • de perJUneria y de»as industria» de laboratorio 
de*)en tener bien presente que el a l coho lares *AS* Antich, extra 
neutro rectif icado, mejorara »u producción. 

Locutora:ÍWL alcohol tre» «AS* Antich e» el alcohol per fectol 

18CALA H XILOJO» 

Locutora: A continuación escuchen xxsat nuevamente a Havtha iSggert en 
LA FRIHC1SA D5 LA CZARDA* de Kalaa» 

SIXTO Maco ( La Princesa de l a Czarda-
Locutor a: Han escuchado Td»# LA PRIHCTüSA W LA CZARDA* de Kalaan, cantado 

por Martha ^"ggert. 

'Gerardo: T daao» por conckida nuestra e»i»ion de hoy, aconsej andoles no 
dejen de sintonizar l a emisión GALAS ASTICH del próximo Miércoles* 

: para l a que l e reservamos una sorpresa» i$ue?a modalidad en nues­
tros programas, que estaños seguros habrá de sat is facerle». 

3**2* 

Locutora: iMuy b.enae noches y hasta l a próxima * SMTTCNIA 


